
Como funciona 
o Comitê 
Interagências 
O Interagency Country Exposure 

Review Commitee foi criado 
em 1983 pelo Congresso norte-ameri-
cano para analisar os riscos dos ban-
cos frente às dívidas dos países em 
desenvolvimento. O Comitê Intera-
gências é formado por quatro agên-
das norte-americanas: o Federal Re-
serve (o Banco Central), o 
Departamento do Tesouro (que equi-
vale ao Ministério da Economia), o 
Controller of the Currency (agência 
independente que fiscaliza a moeda) e 
o Federal Deposit Insurance Corpora-
tion (encarregado de fazer o seguro do 
sistema bancário). 

O Comitê Interagências reúne-se a 
cada quatro meses e julga a situação 
de cada um dos países devedores por 
critérios objetivos. São considerados 
de risco os devedores que estejam com 
juros atrasados por mais de quatro 
meses, aqueles que descumprem por 
mais de 12 meses acordo firmado com 
o comitê de bancos credores, os que  

não têm acordo em vigor com o Fun-
do Monetário Internacional e final-
mente os países que não têm negocia-
çõe§ em andamento com os credores. 

Por todos esses critérios o Brasil 
necessariamente entra no rol dos 
maus pagadores. Há um ano não paga 
os juros das dívidas de médio e longo 
prazos aos bancos credores (acumu-
lando caca de USS 6 bilhões em atra-
sados), não cumpriu o acordo firmado 
em 1988 com o comitê de credores, 
não tem acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional nem está com 
qualquer negociação em andamento. 
Não havia como escapar da reclassifi-
cação do comitê. 

Também para efeito de classifica-
ção da dívida, o comitê estabelece es-
tágios, que vão do normal ao impai-
red (depreciada). A dívida brasileira já 
vinha subindo esses degraus e agora 
chegou à primeira graduação, a do 
impaired, que prevê a reserva de 20% 
do montante de empréstimos feitos ao 
Brasil. A cada graduação, a obrigato-
riedade de constituição de reservas 
por parte dos bancos vai subindo até 
o patamar de 100% da dívida. É o que 
ocorreu com a dívida Argentina, que 
já está na terceira graduação, obrigan-
do os bancos a uma reserva de 60% 
do total de seus créditos. 


